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ain imperio . . .

E'-nos indifferente, como re-

blícanos, que esteja no poder

e ou aquelle, interessa-nos

"nimamente a queda ou con-

rvação de ministerios, porque

dos elles estão ligados pelos

“osmos motivos egoístas á

ministração do Estado, por—

? e todos elles são alcatrazcs,

stos pelo tempo e feudilhados

ela desmoralisação e prodiaa-

.ade, que, longe de canalisa-

.:m os redditos publicos, con-

ibuidos Deus sabe com que

orificio, com honestidade, os

eixam desviar em proveito

'yoprio ou da afilimdngcm.

O tempo e a experiencia con-

encaram já, mesmo a propria

'credulidade, de que, dentro

a monarchia, não ha quem

..ssa ou queira debellar a cri-

', que não é de governo, mas

: . proprio regimen.

, Se nos não importa, porém,

.: resolução da crise, como es-

erança de boa administração

' ;: de resurgimento nacional, ou-

' o tanto não succede se enca-

,» armos os factos como lição do

esse estado social e interpre-

»: do futuro d'este pobre paiz.

O espectaculo, que nos tem

fterecido a monarchia, é de-

adante! Abre-se uma crise

olitica não em nome dos altos

nteresses da Patria, mas clara-

mente,. cynicamente, em obe—

”uiencia a Cºnveniencias pes—

aoaes ou de facção!

E se não, diga-se: o que fez

ou deixou de fazer agora o

overno do snr. Ferreira do

maral, que não tivesse feito

ou omittido desde que subiu ao

poder? e se a permanencia do

governo no poder era incompa-

tível com os interesses da Na—

ção, como é que se marca

prazo—e longo—para a sua

queda, quando nem mais uma

hora deve conservar o poder,

quem d'elle não sabe usar?!.

que importava ou que importa

nmacrise partidaria perante o

problema nacional?'. . .

Deve-se confessar que é pro-

fundamente immoral a causa

'da queda do governo!

*

e *

Aº roda da sociedade velha e

carcomida, cheia de defeitos e

falha de energias, anachronica

e largamente experimentada

com detrimento para () Paiz,

"girou o poder moderador para

escolher os seus ministros. As

difficuldades da selecção redu-

ziram—se a um debate de ambi-

ções insoffridas, interesses da

facção ou soffreguidão do pen-

nacho. Nem um elemento novo

a vigorisar o organismo monar-

chico. Nem o tinha, nem o en-

contrd'u ou quiz encontrar fôra

das parcerias rotativas. A

atmosphere monarchica afasta

ou afoga os elementos vitali-

-_ nantes. se por ventura appare-

,A -_-—___;
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cem, e dªahi o recurso ao eter-

no círculo vicioso. Faz lembrar

o medico, que, em face de doen—

ça grave, prolongada e rebelde

ao tratamento, não querendo

resignar-se á impotencia, volta

á medicação que abandonou

por inefficaz!

N'estas :ondições o doente

não se salva! E' isso: a monar-

chia entrou na agonia, que será

mais ou menos longa, conforme

se. lhe prodigalisar ou não meios

de vida artificial. Em qualquer

caso a morte é certo, mas pode

sobrevi'r, quando já esteja tudo

irremediavclmente impugnado

das putridas emanações do

quasi cadaver.

' *

* *

E tão falhos de gente, etão

carecidos de meios, e tão

apoucados de senso, que pedem

miseravelmcnte o appoio dos

que hontem os desacreditaram,

dos que mais rancorosamente

lhes mostraram os aleijões!

Quem tal diria“? esmagados

pelo bando do dictador, que os

não deixava respirar e os trazia

amarrados—e justamente veri-

fica-se agora — ao pelourinho

da ignorancia, quem ousaria

crêr que se acceitasse ou sequer

ouvisse sem repulsão o conse-

lho da maldita seita,, quanto

mais que se pedisse o seu con-

curso para a dcbellação da cri-

se“?! quem—e por que logica—

poderia suppõr, que se fossem

mendigar ministros ao fran-

quismo, como que significando

a sua indispensabilidade?! e no

emtanto são apenas decorridos

dez mezes da tragedia de 1 de

fevereiro“ . . .

Vê-se bem que a execração,

que lançaram sobre a fanatica

e cruel e insensata seita, nada

mais significava do que a re-

volta visceral contra o insot't'ri-

vel jejum, em que o despota os

mantinha e promettia conservar

por tanto tempo quanto o ue-

cessario para os extinguir por

inanição.

Severo.

_*—

Gvat e a benejicencia

VII

E' já. intuitivo que uma sociedade

bem organisada, e que se propõe,

como deve, attingir a perfeição, ga-

rantindo a sua. estabil dade e fo-

mentando cada vez ma e a prospe-

ridade harmonica dos seus membros,

não pode por modo algum dexar

de promover o maior vigôr pliysico

e intellectual dos ascite-ados e am-

parar os irreductivelmrnte invali-

dos.

Comprehendia-ee, sem se justiti-

car, o s'yetema adoptado por algu-

mas sociedades da antªga Grecia de

anniquilar para não lhe crearem tro-

peços os membros que eivados des-

de a nascença ou acridentalmente

se mostravam incapazes de cooperar

ctiicazmente "no proposito soc'al. O

que, porém. não se justifica nem se

comprehende é que se abandone á.
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mais atroz c lastimavel miseria esses

inval dos temporarios ou permanen-

tes que são nossos filhos ou irmãos

e que não teem culpa de serem inu-

tilisados por vicio de geração, por

desastre eventual e imprevisto ou

por desmazêlo e má orgamsaçào so-

cial.

A collectividade, sob pena de in-

fringr o pacto social, tem cbr-ga-

ção de envidar todos os esforços

para repôr os de tal suscept ve a no

seu logar em meio do convuvvo so-

cial, engrandecendo assim a sua

acção collectiva, e de proteger li-

bªstando—os das angust'as deshuma—

nas de fome os que já não pºdªm

grangear o pão quotidiano, coope-

rando na faina social.

Como (: sab do a humanidade é

um grande exercito que batalha in-

cessantemente pelo trabalho para

conseguir o fim almejado de fruir a.

par das maxumas regal as ind vi-

duaes, que lhe perm ttam na mais

bem ponderada coordenação a. maior

independencia e lberdade d'acção,

& max'ma grandeza pela prosperi-

dade collectiva e individual. E nin-

guem julgará racional nem justo que

um exerc _to abandone o_s seus fer-

dos e lance á margem os seus inva-

lidos. os seus veteranos.

O exercito que tal principio ado-

ptasse em breve se anniqu'laria pe-

lo rareamento successivo das suas

fileiras, proveniente da falta. dos fe-

ridos abandonados, e por não que-

rerem alistar-se sob as suas bandei-

ras no risco provavel da sua despre—

zivel anniquilação. quando os con-

tratempos do combate os tornassem

inaptos para o compartilharem.

Por isso desde as edades primiti-

vas a humanidade sempre se preoc-

cupou com a sorte dos seus mem—

bros inutilisados temporaria ou per-

manentemente, valendo-lhes collecti-

va ou individualmente. Tem satis-

feito assim ao sentimento innato da

compaixão pelos infurtunios alhe'os.

E se ao principio as providencias

com esse tim adoptadas provmham

apenas da inspiração d'uma ou ou-

tra alma mais bem formada e dota-

da d*uma sensibl dade r-xcepc'onal,

mais tarde com a comprehensãi

mais nítida dos deveres socíaes crea-

ram-se associações part'cularee ou

publicas que disso curar m.

Comprehende-se perfeitamente que

o remedio a esses males não pode

deixar-se ao acaso e arbítrio da in.—:-

p'raçio individual. Isso obrigaria os

infortunados a. darem incessantemen-

te conhecimento a todos dos seus

males.

E se alguns não teem duvida

nem acanhamento em e farei-, dan—

do o espectaCulo last moso que fun-

damente lhea fere o sentimento da

propria dignidade, aggravando por

vezes o seu soti'r mento moral com

& repulsa aspera e grosseira dos

que não creem na sua nace—sidade

ou não querem valerlhe, e vergo-

nhosa para a sociedade da mendici-

dade lamuriosa de maltrapllhos es-

qualidos e d”aspecto repugnante,

outros ,preferem deixar-se morrer

nas angtistias incomportaveis de fo-

me a exporem-se a esse vexame in-

snpportavel para o seu temperamen-

to delicado. Alguns até nem d'esse

lastimavel recurso podem lançar mão

por se acharem completamente im—

possibilitados de se deslocarem a

Solicitar a caridade dos seus concª-

dadâos e não terem quam por elles

0 filçrl.

Por outro lado as almas bem ter-

madas que empenham o melhor dos

seus sentunentos humanitarios em

valer aos desgraçados, são diversa-

mente imprcssionadas pelas tlid'eren-

tes formas da miseria publ ca. Se

umas profundamente as counmovem

e as impellem a valer-lhes com grau-

de copªs dos seus recursos, outras

pouco ou nada excitam & sua seu-

a l) lidade, e daqui a pareimonia ou

nulidade de socccrros que lhes dis-

pensam. Como consequencia inevita-

vel d'esses factos. resulta que certos

infortunados são abundantemente e

até excessivamente soccorridos, em-

quanto outros se debatem na mais

atroz pcnuria. E até os mªmosos da

commiseraçâo dos seus concidadâos

por vezes são provados pela neces-

sidade porque os seus valedores,

preocoupados pelas suas occupações

quotidianas, os olvidam.

D'alil a necessidade de ha muito

reconhecida de entregar a reparação

(Passas injust'ças da sorte a corpo-

rações que invest guem e reconhe-

çam os cidadãos que estão carecidos

do amparo social e lhlo dispensam

na medida e proporção do que pre-

cisam.

Conquistando o ar

Dia a dia acentuam—se, brilhan-

temente. os triumt'os maravilhosos

da intelectualidade do homem—e

dentre tantos merece logar á frente

& vação aerea.

Apoz as tentativas sem numero, -

e os desastres sem conta que ilus-

tram trajicamente esse cap tulo da

ciencia, ficsou-se entim, decisiva-

mente, o problema da balonistíca

no duplo das duas escolas a do

mais pezado que o ar (o aeroplano)

e a do mais leve (o balão)

Ao primeiro, por assim dizer &.

creaçâo do ilustre francez Renard,

tem pertencido nos dias ultimos &

inaprecavel victoria, e Formam e

lVrigt,“ dois arro-odos viajantes da

atmosfera são h” oje o assumpto da

moda em Ilustrações compras e

americanas; são a sensnfion sportiva

e científica de todos os centros cul-

tos. Não ha duV'da que já. se viaja

no ar com a segurança de um auto-

movel nas estradas da terra firme,

assim como não sofre duvidas. que

a vulgarização pratica de tal sistema

de locomoção transformará. imenso

as ideas, as relações e os movimen-

tos humanos.

No entanto, e emquanto lá não

se chega, vão as nações armadas

até aos dentes aproveitando a esses

veiculos, que caem do eco para o

acrescimo da força destruidora.

Tem-os a França, e quanto a Ale-

manha vae dar-se zi construção de

uma esquadra. leria.

E' fantastico: servir para vomitar

a metralha () ajente, por excelencia,

proprio às relações da paz e da har-

monia! Um grande enjenho de guer-

ra— o balão e o aeroplanol. . Es-

- euro como-um— entre, retorcido co-

me um chavelho.

abatimento

Ailiauienlos

Tem-se escrito pelos diarios que

é provavel para janeiro o adiamen-

to das cortes.

Deve sêr isso porque os venera-

veis adeantadores são homens pou—

co sensiveis ái Cºnveniencias da

cerca, a radiozajoia manuelina, an-

cioza porque neste intrenante paíz

toda a verdade de adeantadores e

adeantados se apure bem às claras

e com honrada firmeza.

Mas eles não teem pressa, firma—

dos no vvlho adajio de que chora a

hora Deus melhora» . . . Pois assim

seja—ó veneraveia incorrutiveis.

A Sanitaria

E' um corpo de policia de Lisboa,

e por tal sinal que bem porca.

Numa sindicancia que se lhe fez

tem-se apurado patifaria de encava-

car em letra redonda. Tudo lhes

serve para arrancaram dinheiro, a

começar pºlas desgraçadas que ne-

goceiam o corpo; e a acabar pelas

pequenitas que arrebanham para os

alcouces.

O aindicante e escreve, e que

mizeraveis infamªaa ainda. nao dá, a

publicidade por motivos de couve-

niencias. Horrorozo—e é aquilo,

nem mais nem menos,—uma das

traves da ordem. E venham cá atir-

mar nos que não anda. coiza no ar.

(Tá, se anda. de verdad, um rejime

pôdre a desfazer-se em cheiretes.

Som e segue . ..

No relatorio da inspeção jeral dos

impostos. de que hoje damos noti-

cia sucinta. em outra parte deste

jornal, escreve-se que a soma de

impostos, não arrecadados excede &

12500 contos. Isto, dinheirinho de

seguriasima cobrança se o qu'zesnem

haver, pois não é da. canalha. do

Zé, 0 assombrozo calote. E' dos

finorios. dos grandes trastes.

Consnndas

Hoje. lá pela noite mas cedo. é

a festa classica. da relijioz dade fa-

milia]. Conserva-se. entre nós, viva

e robusta a candnroza e suave aa-

sociaçâo dos sentimentos e das fa-

milias, a roda da uma mera abun- '

dante, e doirado o amb'ente e con- '

seladas as almas por um bom e te—

pºdo lume.

Que bom, que belo, uma“ noite ao

menos de expansão de ternura, de

santa e fraterna paz. .* Só o _que é

pena é ser limitado o numero dos que

consoam segundo o rito, uns nem lu-

me. e sem rabanadns no desabrigado

casebre. outros com isso mas o lar

quase varrido de seres amados, e &

desolação da verdade amarga—e

nunca tão doloroza—pondo embara-

ços á celebração do momento; e

ainda noutras familias & discordia e

guerra domesticas. nem sequer, com _

umas horas de calma. festejando o

advento do 'venerando Natal. '

Mas caímos agora em nós—=J pois

não iamos & dar um tom de melan- '

colin á noite .tão sagradamente fes- '

_tiva!? .. Ah! leitores,- calat'etem' .'

'bem ,as janelas paraique não ”lhes

estrague a' festa nem a. jeada”, Hein ªo

não humôr— esse terrivel conviva. E
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que lá. fora vento, ou se agoniza,—

mas que, ao menos, regaladamente,

() nosso egoismo se farte, Evohél . . .

Evohél. . .

Gralhas

São sempre um nunca acabar, e

não lhes escapa, â epilepsia. nenhum

dos colaboradores desta folha. Pa-

cientemente, por nós, sofremol-as

em desconto dos nossos erros, e só

nos pez im as que se repetem a con-

ta dos nossos valiozos cooperadores.

Que nos desculpem, e, aos Snrs. im-

pressores, pedimos licença para os

acuzar da pouca vergonha, que é

inevitavel e cronica, sem deixar, as

vezes, de ser patusca. Tem vindo

de tudo, 6 lindezas.

*

_Aaa

SÁ UDADE

Hoje ao vêr uma andorinha

embriagar-se de luz,

voar, voar,—a doidinha,

por um momento supuz:

Que as pontas das mais ams

eram penas de escrever,

e o ceu azul, sobre as gazes,

era o papel—puz-rne a lêr. . .

O' meu Deus—era verdade!

No seu voar incoerente

eu soletrei de repente

——esta palavra: Saudade.

Fernando Caldeira.

_—

Desmanohar de Feira

Os impostos

No «Seculo», e outros jornaes,

tem sido tratada com amplo desen—

volvimento a nossa pessima distri-

bu ção dos impostos. e a falta de

arrecadação de tributos com que se

locupletam muitos grandes arranjis-

tas,- muitos sindicatos e companh as.

Ponto de referencia para essas cri-

ticas e comentarios benevolos a eu-

toridade evidente de um relatorio

do inspetor jeral dos impostos.

Documento oficial, elaborado com

as mil delicadas maneiras que é uzo

dar a publicações dessa natureza. o

relatorio prova que em um tos con

celhos o rendimento-taxa de certas

contribuições como a predial, e de

rendas de caza, a industrial e a

sumptnaria, é absolutamente muito

inferior ao que as mais razoaveis

presunções inculcam. que em outros

esse tributo é relativamente onerozo,

e, parte não menos grave do docu-

mento, dá. a entender que milhares

e milhares de contos não teem sido

nunca cobrados, porque os devedo-

res, por suas artes e influencias,

acham meio criminozamente, de se

eximirem a lei comum.

Nao façamos a admiração da re-

torica, isto nao é novidade para

ninguem, todos nós cariados até a

medula das mais just ticadas e mais

dolorozas desconfianças: -contra os

homens e contra o rej me. Ninguem

de nós duvidaria, é certo, mas a

verdade é que, para muitos, na ca—

tegoria mesmo dos pessimistas. as

revelações do já celebre relatorio

constituem autentica e escandaloza

surpreza. RZOS de dinheiro que se

não teem cobrado para atender a

compadres, todo o serviço de distri-

buição dos impostos uma confuzão

vergonhoza, em suma:—desordem,

câos, favoritismo, adrêgo. Uns pa-

gam e o dinheiro some-se pelo ca-

minho; pagam com sacrificio o que

devem e ás vezes mais, outros «os

que nasceram em bom luado» nâo'

pagando tudo o que devem, ás ve-

zes mesmo nada pagam do muito

que lhes cabia. Serv ços de secreta-

ria e de tiscalisaçao na mais crimi-

noza desorganisaçâo. tudo-â matro-

ea, tudo ao sabor das conveniencias,

das simpatias, ou das dep 'ndencias

de umas centenas de creaturas;——

verdadeiros privelijiados; — veridicos

ddnos.

,Para o purifica“ das nossas des-

graças, dos adeantamentos, do anal-

fabetismo, da rºtativajemz—este seu

famozoproducto nao deixa de vir a

ponto. Calha mesmo a qualquer la-

d.i da cena, numa côrte que repre-

sente o velho Pateo dos Milagres ou

então alguma caverna da nossa h's-

torica Falperra. E' um documento

otical ponderado e formalista mas

recheiado de acuzações que teem o

merito evidente de as eiifeixar um

empregado publco, no exercicio das

suas funções;—deve portanto mere-

cer, ao menos, o credito dos homens

que teem que perder; —os que pagam

o não det'raudam o estado.

Vejam e leiam, e desafiamol-os a

que em seguida tenham a pouca ver—

gonha de defender o que pra'hi es—

tá:—cheio de lama e gorduras pô-

dres, a espaço esparrinnado de san-

gue:—o sangue do povo chacinado

pela mesma horda que lhe assalta

os bens desmarcadamente.

Só visto, só lido, de tal carta

porca é o que, no relatorio, se des-

venda aos olhos do publico.

 

Escolas Moveis

A in iciaiiwa particular

Portugal n'esta contingencºa da

sua historia, impõe dois grandes de-

veres a seus filhos—dar o exemplo

de trabalho e orientar com clareza

e segurança.

Cada um de nós se deve associar

a crusada bemditii de instruir e po-

vo, dissemnar bem a luz dos espiri-

tos, illuminar a alma d'esta patria

obscurecida, que se apresenta no

quadro das nações civ—lisadas com

o siygma deprimente de 78 5 % de

analphabetos.

Julio Simon, disse: «O povo que

tiver melhores esco as será. 0 pri-

meiro dos povos». Em França quan—

do em 1791 foram proclamados os

direitos do homem, a constituição

prescrevia no artigo 22 «A instru-

cçao é a necessidade geral. A se-

ciedade deve favorecer com todo o

seu poder os progressos da razão

publica e levar a instrncção ao al-

cance de todos os Cidadãos». Ale-

xandre Herculano pugnando pela

instrucçao escreveu: «Virá um da

em que nos cod gos políticos se at-

tendam os sãos princip os e se es-

creva: A const-tuiçao considera o

ensino geral como garantia da ao-

ciedade e do individuo, o Estado é

obrigado & asseguralo e mantel-o

em todo o seu complexo; os cds-

dãos a accsital-o no que elle repre-

senta de garantia social.

_ Michelet entendia que «o primei-

ro dever d'um estadista é tratar da

instrncção, o segundo é tratar da

instrucçao e o terceiro é egual ao

primeiro:.

E estas asserções confirmadas nos

progressos surprehendentes qdo o

mundo culto nos apresenta, teem

sido tito descuradas que, após 80

annos de regimen constitucional

dando um balanço ao nosso paiz

verifica-se que. em 5.4233l32 liabi-

tantes, 4.261:336 ou 75 50/0 são

analphabetos. Corre-nos pela espí-

nha um calafrio de horror perante

a nudez implacavel de taes numeros.

Não temos instrucção elementar.

Não temos instrucçâo profissional.

Nao tem nenhum caracter pratico

e. instrucçào secundaria e quasi to-

da a instrucçao superior. Assim pó-

'de-se dizer-dna um defficit horro-

roso de pão, e um defficit tremendo

de instrucçâo.

No anno de 1906 a Suissa gastou

com a sua instrncçao primaria se-

cundaria e superior 6.6160:000 fran-

cos. Em Portugal o orçamento de

1907 e 1908 consvgnou para instru—-

cção primaria, secundaria e superior

2.7l2:9075555 réis, quando em re-

lação aquella pa z deveria gastar

20 554:ã45;3i)00. Ajuntando a este

abandono dos governos a ind fferen—

ça da parte culta da Nação, que

-n'um marasmo de sonainbula assiste

indilferente a morte d'uma naciona-

lidade outr'ora forte como o roble

deixando envenenar-lhe as fontes
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principaes da vida. não sentindo o

rubor incendiar-lhe as faces perante

o espectaculo desolador d'um povo

embrutecido, que já. se impoz ao

mundo pela sua grandeza, e agora

era risco de ser irradiada do mnppa

das nações cultas. O Estado nem

sequer pensa que a primeira condi-

çao de progresso seja instru r 0 po-

vo. Ella é considerada a cosa mais

mesquinha para nós, isto desde as

dotações universatai'ias verdadeira—

mente miseraveis, sem laboratorios,

muzeus, jardas, apparethos, etc., até

á. instrucçao paroctiial sem pão para

o mestre, sem casa para os alumnos.

E a nação consciente habwando-se

&. tudo esperar da eornuciipia go-

vernamental, crusa os braços na illu-

são doirada de cahzr das alturas a.

Vida d'este povo amorteoido, a quem

brevemente se dirá á manera d'aquel-

le Visionario oompanliero de Alliu-

querque, desperta povo, que se por-

de Portugal! E o povo iiiconsmente

deixar—se-ha perder.

O facto mais eloquente do dos-

dem sem que todos ºlham para a

instrucçao. está. na eXistencia das

Escolas Moveis, que depois de 27

armas de existenCia e de Serviços

relevantissimos, arrasta uma exus—

tencta mesquinha como um mori-

bundo para o regato que lhe sacia—

rá a sede, ou como um mendigo que

tem de viver da caridade publica

estendendo a mão a cada transeun-

te e que aos seus lamentos lhe da”. a

esmola, parte infinitessimal do seu

supeifluo.

Se esta instituição fosse fundada

no estrangeiro, ella mereceria 0 am-

paro de todos os que amam o seu

paiz.

Em Portugal nem sequer se da

pela sua eXistencia. Se alguma vez

a iniciativa particular se mostra re-

luz como relampago para logo se

entenebrecer.

E' o symptoms da apathia d'um

povo em cujos costumes e. inaciativa

particular é nulla.

Na Hollanda o derramamento da

ínstrucçao deve-se a uma instituição

analoga, a «Associação nacional do

bem publico» ra niticada por todas

as prov'ncias, produzindo a superior

vantagem de ter encarnado no es-

pirito publico o amor à instrucçao,

popularisando o principio associavel.

Na Italia a Assoc ação Nacional

encontrou no governo desenganada

protecçáo. Na Inglaterra o Estado

não é senão o incidente. a nação é

que é o principal, segundo a opinião

d'um dos directores da Escola Ceit-

tral de Londres. Alli a organisaçao

da escola é obra da mto ativa par-

ticular. E' sobretudo na America,

esse pa=z a'nda joven, mas que ba—

seando a prosperidade do seu porvir

n'um dogma adm iistrativo «a ins-

trucçâo é a vida dos povos» em

pouco sobrepuj in as nações que sul-

cando os mares lhe abriram as por-

tas” às relações eurºpe as. Despeda-

çando as algemas da tutela estran—

geira proclamou a sua independen-

cia e, de caracter forte e emprehen-

dedor avançou ímpell da pelo entliii—

siasmo ardente d'um povo que se

sentia livre e que se convenceu pelo

espectaculo do mundo que a instru-

cçao popular hivia de ser o sangue

do corpo americano.

Em França em 1878 havia 46:000

professores, em 1902 batia 58:000

ou sejam mais 12:000. Em 1872

havia 34:00!) professoras, em 1902

havia 57:000 ou sejam mais 17:000.

Ass m o pessoal do estado au-

gmentou só nõ'eusino primario em

29:000 professores e professoras. E'

que o governo france/. comprehen-

deu, como diz Gaston Ro'uwer que

fariam obra sobre al cerces de areia

emquanto não tomassem por base a

instrucçao pºpular. E esta prote—

cção, honrosissima á instrucção, só

por si bastante para impôr á admi-

ração de todo o mundo a terceira

republica, é secundada pela inteiati-

va particular d'aquelle povo sempre

prompto a collaborar na aªa de

engrandecimento da sua patria abra-

çando com paixão todos os idosos

nobres para a consecução dos quaes

a instrucção é o factor principal.

Em Portugal não obstante a má
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vontade com que os governos olham

pela instruuçao na qual veem um

passo para a formação da cons-

Ciencia anos do nosso povo, sem

personalidade, pobre piíria que á.

força de ser escravisado se torna

escravo; pouco se dispõem a con-

correrem com o seu esforço para a

emancipação das classes populares.

Uomtudo, se houvesse 200 mil

cidadaos que reduzindo o supertluo

das suas despezas concorreSse com

20 réis por semana, 100 réis por

inez, 2tU:UUOiSUUU por anno, para &

Assoc-açao das Escolas Moveis, com

aquel—a receita sustentsriam 600

professores com o vencimento me-

d o de 4UU50U0 réis cada um. Cada

prof—;ssor dá. pelo menos 2 cursos

por anno a 50 aluinnos por missão

ensinariam a 6U:U[)0 illetrados as

operações sem as quaes nao se é

verdadeiramente homem. Surgem

por toda a parte ligas contra a tu-

berculose, syud catos agricolas, li-

gas da paz, etc., etc., e dir-se-hta

que ninguem pensa que todos os

esforços serao infructiferos emquan-

to e povo a grande foiça da nação,

não souber lêr os livros da espe-

ºlªlldªdº. einquzinto não tiver a no-

ção dos d reitos e deveres de cada

cidadão. Chega o egoismo e per-

mittir que milnares de compatriotas

atravessem os mares á procura do

bem estar que a sua patria lhes nao
dá,, sein conhecerem uma lettrs,

tudo 113st occupar no Brazil uma

posiçao subalterna, escarnecidos por

tºdºs; sendo já. suplantada a sua

influencia pelo allemao e italiano

incºmparavelinente mais apto para

a lncta pela existencia.

Malvadez? Ignorancia? Talvez.

Ha quem duvide das vantagens

da instrucçao preliminar. Para nós

Ellios da Cidade habituados aos es-

tudos superiores, envolndos em

altas questões, não nos basta o en-

sino preliminar e tao modestamente

profissional. Nutrimos ideias mas

vastas e julgamos sem limite as

nºssas ambições, mas para o rusti-

co, para os iilhos do povo a sua

vantagem é transcendental, equ=vale

á esphera do“ seu meio, preenche-

lhes as suas aspirações, as necessi-

dades do seu futuro. De resto é um

incentivo á. cont-nuação do estudo.

A' escola succede a escola, após a

instrucçào elsinentir vem_a instru-

cção profissional. Eucarado ainda

sob o pont-) de v-sta de popularisa-

çâo, podemos d.zer afoitnmonts que

não ha chefe de fainiiia que saiba

lêr que não mande educar os filhos

nos limites das suas posses. Por-

tanto multiplicadas as suas vanta-

gens pela hu nanidade. é de um re-

sultado beiiefico incalculavel. E'

pois o problema de instrucçrto de

importancia cap tal para a Vida de

um povo, o que occupa um logar

proeminente entre as ideias da

nossa epoch'a, o que a todos resu-

me, e que mais deve merecer a

attenção dos que nutrem a espa-

l'ailç'i em melhores das. Mas que

cada um concorra com o seu auxi—

lio para desbiratar o analphabetis-

mo essa féra que nos devora, e,

n'esse periodo de resurgimento de

olhos fitos n'essa constellaçao de

luz que é o alphabeto, digamos

z'i maneira de Nun'alvares em Val-

verde—avante e que cada um seja

para todos.

H ije somos a minoria que a ra-

zao ajuda, amanhã. seremos 0 po-

der que o mundo proclama.

Apostolo.
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Dia a dia

Faz anno; no proximo dia 300“

nosso amigo Heniique Al'm'ljº

d'Oiiveira Cardoso, pelo que un-

tempadamentevo telicttamos.

—Ns egreja parochial bapti-

sou-se ha dias um filhinho do sr.
Antonio Mirque—r Branco, rece-

bendo o ncophito o nome de _]o-

sé.

_Ds regresso de Coimbra, en-

contram-se entre nós, em gozo,

de ferias, Os distinctos acede ni-

cos Anthero Cardºso, Antonio

Zigallo dos Santos e Antonio

Santhiago.

_Viiidos de Lisboa, chegaram
a esta Villa os snrs. joão d'Olii'ei-i

ra Gomes Silvestre e joão Ber-w

nardino d'OliVeira Gomes, coni-

derados construciores novaes.

—Encontre-.-e doente a Sr.. [)

Carolina Cardoso Baldaid.

—C0mpletamenlc ie,tabele:i;lo

da sua grave doença cumpri .an—

tamos no domingo n'est-a villa O
sr. Em 110 Villar.

—Pdtllll ante-homem para o

Porto com sua familia o sr. Mi-

nuel Gomes Netto.

__

Fallecimento

 

Falleceu segunda-feira, sepul-

tando-se no dia immediate á ll-Ji-

te, o sr. Antonio Ferreira Luna-

rao, pae do nosso amigo jgão

Ferreira Limarâo, & quem apre-

sentamos Os nOSsos pezamcs.

Bombeiros Voluntarios

Nt el; ição, domingo effectua la,

foram reeleitos os antigos corpos

gerentes que são:

Assembleia geral

Presidente, Dr. Antonio dos

Sintos Sobreira.

Direcção

D . jião Maria Lopes, FreLri-

co Ernesto Camarinha Abrigào,

Arthur Ferreira da SilVa, .Íiào

Ferreira Coelho e Angelo Z igal-

lo de Lima.

Conselho fiscal

Dr. Antonio d'Oliveira Deical-

ço Coentro. jisé Luiz da Slva

Cerveira e Siiverio Lopes Bastos.

Recenseamento eleitoral

De dia 26 do corrente até 5

de jineiro proxi-no, pode qual-

quer cidadáo maior de zt sonos

a conpletar em 30 de junh) fu-

turo e que saiba ler e escrever,

requerer ante o secretario de ca-

mara d'este concelli ) a sua inscri-

pçio no recenseamento eleitoral

e os que'paguem qualquer e in-

tribuição soperior e 500 iéis

apresentar o competente docu-

mento para o mesmo fin, co no

se vê do edital publicado na res-

pectiva secção.

Os nossos correligionarios que

estejam n'estas condições e que

ainda não se achem IDSCIÍI-tos

devem procurar fuZS—iº dentro

d'aquelle preso, fornecendo-se.- lhe

quaesquer esclarecimentos n'esta

redacçã) e no centro republicano.

Theatro

Para & recita de gala que no

dia 1 se realisa no theatro n'es-

ta villa em beneficio da Asso:ia-

ção dos Bimbeiros, andam-se en-

saiando as engraçadas comedias

Mosquitos por cordas, em 3 actos,

e Os dºis lnseparaveís, em I

acto.

Impostos municípaes

No preterito domingo, 20, fo-

ram arrematados no salão oi ca-

mara os impostos municípaes,

sendo adjudicados ao sr. Alfonso



  

  

  

   

  

  

  

  

 

  
  

  
   

   

  

 

  
   

  
  
   

  
  
   

 

   

   

    

   

   
   

    

  

  

  

   

, Martins pela quantia de

7106000 reis.

UGoradouro do Cazal

_, indo os habitos do «não te

Mas.. .»

Propozitadamente nos abstive-

por semanas, de tornar com

ria rencia ao cazo. Qiizemos dar

a que a Ctmara reunisse,

derasse, estudasse; e delibe-

conscencioza e ativamente

rvir. E como suas coisas nem

'mpre são das que caminham

ressa fornos deixando passar,

arando, como ainda aliaz espe-

ªutos:—que a camara acordasse

largo sono, em que leva a boa

º'tencia. Sim acordasse, pois

até aqui o que tem feito é

11. mi'; e não foi para isso que os

nicipes a elejeram. E' a sua

'tural e superior representante,

gconfiamos ainda em que sabe-á

mprir com o dever cívico de

tender os bens colectivos. Aps-

'mos já para a camara, e hoje

'novamos o que se disse deste

umalz—a camara municipal deve

“ser voltar para a possessão mu-

'cipia o coradouro do cam]. De,-

0 faze-lo, immediate e te rminan-

a'mente, pelos meios ao seu al-

nce, que os tem, e advogados,

» sabedores, não lhe faltam, mes-

,no em caza para a orientação se-

ir.

- As obras proseguem e, desa-

"assado, o povo já não obtem en-

0 da no seu antigo recinto. No

oinho, ao cimo fez o proprieta-

l'o uma excluza que vedando em

' ubidas d'agua a passajem da

rrente pela levada, a faz deri-

var em massa para o leito central

40 rio. Como resultado dá-se, re-

exa e immediata, a innundação

gua fonte do cazal:—á mais ligeira

alta das aguas innundada, obs-

truída, inutilizada por la'gos dias,

.o que já sucedia d'antss, é certo,

mas só nente quando era grosso

no volume de agua -quan.fln das

,cheias. Agora, por um só 'eito,

1transvaza para a fonte mais facil-

mente, amiudam-se as innunda-

ções,—de mal cahindo se em pes-

simo. . .

Não é couza de pouca monta,

'-—teem importancia os prejuizos

que, derivadamente, d'ahi adveem,

cerceado o abastecimento d'aguas,

fuja deficiente, pela inutilisação in-

termit nte da fonte que é, talvez,

a de maior gasto, e deteriºrada a

excellencia da sua qualidade pela

infi'trºçªto mais frequente de

qIIm'OS limos e porcarias a in-

nuid çto deposita na desprezida

maº-d'agua.

Deviam pô la ao abrigo das

cheias, nâo senhores —toleram

para mais o que se vae ven to, a

vedação da levada, produzindo á

mais leve subida a invazão com-

pleta da fºnte. Mas isto, é certo,

não é essencialmente a questão,

embora interdependentes os ca-

zos.

Cá voltamos—ao ponto certo—

á nossa birra (ha quem o cha.

me.. .) —a tomadia do coradauro.

Ahl é que bate o ponto, esse

abuzo, maior de quantos sabemos,

na nossa terra: —que é a pae-

mâe dos ditos—esse é que é ur-

_jente atalhar. O coradouro do ca-

zal deve continuar sendo proprie—

dade commum,—liberrima perten-

ça de todos os que precizam de

lava louros. Ou expropriado, se

fôr propriedade individual (vá lá

a hipothez- ) ou restituidos ao seu

legitimo dominio publico, se fôr

propriedade publica.

Nem habilidades, nem sophis-

mas, nem zig-zig; desviarãi a

questão dos termos em que está

'posta, não por rói—pelo senso

publico. A camara cumpre os

seus deveres, zelando e revindi-

cando & pos-esºão do coradouro,

com energia e justiça defenda co-

. mo lhe cumpre as regalias com-

muns.

Lª

Aguas da Guria

Sulfatadas-calcicas, sem ri-

val no paiz. aguas—' ás afama-

das aguas francesas de Contre-

xéville. Estabelecimento ther-

mal aberta até 31 de outubro.

Estação de Blogofôres.

Carros à chegada de todos

os combriyos. HJteis perto das

aguas. V da saudavel e tranquil

la de campo L ndos passeios

pela reg ao da Buri-ada.

Estas aguas estan chamando a at-

tenção dos medicos pelos resultados

apreciaveis que estão dando no tra-

tamento da dinthese do rim e da

pelle. A sua especialisaçã » fuuc '.ional

é na lith'ase renal e na cyitite catar-

ral chronica. Recomniendamol as

como unicas no seu genero. Eleon-

tram-se ii vend- em Ovar nas phar.

macas B iptªsta e Rodrigues.

Desordeiros

No fim da pennltíma semana foi

cobardeinente aggredido o cal—afete

d'esta villa snr. José Maria Tarujo.

na occasião em que. por cêrca das

11 horas da noite, passava no bairro

de S. José, ignorando o oíl'endido

quem fossem os seus aggressores.

Poucos dias passados, deu-se no

Largo dos Cimpos uma desordem

entre varios individuos. cujos nomes

não nos foi possivel apurar.

Pelo que se vê ao bairro dos

Campos e suas immediações é impos-

sivel passar de noite sem correr o

risco de levar uma sova.

Bom era que a auctoridade admi-

nistrativa, no caso do não mandar

policiai- aquellos sitios, () annuncie.

afim de quem tiver de transitar por

lá se armar convenientemente.

Misericordia d'Ovar

As commissões. percorrendo as

ruas na sua cruzada do bem, conti-

nuam & receber a adhesao generosa.

do nosso bom povo, quem está. adir—

mando d'uma maneira alevantada e

d gna os seus grandiosos sentimentos

de caridade e patriot ermo. Bem haja!

*

A seguir publicamos &

Snbscripcão para a Misericordia

Transporte. Rs. 1:1465200 (')

D. Francisca Pereira da

Trindade Zagallo e mari-

do Dr. Francisco Baptis

ta Zagallo . 50 «3000

Manoeledré dos Samoa 2 0

Antonio Mana Leite Bran-

dao ' . . . . . 100

Manoel d'Olªvo-ra Ramos IGO

Mania do Valle . . 500

Anton'o da Rocha Vieira.. 500

Anton () Nunes . . . 2 0

Maria Gomes de Jesus . 100

Francisco José B Dtlll'ãO . 503

Rosa Gomes d'Ol veira 20.)

Manoel Corre a Lopes . 150th

Bernardo Maria André

(P()iiveºra . . 35000

João Pereira Gomes . 200

Maria Grao a Ferreira . 100

Antono Maria d'Clive'ra

Picado . . . . 500

Mara do Carmo Gomes . 500

Marianna da Netta 100

Margar da da Jonneira 30)

Manoel Ferreira Lamarâo 500

Maria Saboya . 100

Francisco d'()liveira . . 15000

Anna de Pinho dos San-

tos . . . . . . 100

Thereza Pinto dos Santos 200

Joanna dos Santos . 200

Antonio d*0l veira Pinto. 500

Rosa Gomes da S lva. 200

Antonio Roiz D as de Re-

zende. . . . . 55000

Gracia dºOliveíra da Cu-

nha . - - . - o 200

Bernardo Lope . . . 500

Rosa Ventura . . . . 300

(') Nesta totalºdade já se dedu-

ziu a quantia de 160 'n reis. subs-

cripta por José Joaquim Pinto,

que mandou eliminar o seu nome

da subscripção por não estarem

ainda as obras principiadastll. , .
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Anna d'Oliveira da Cunha

Alvaro Lourenço Ferreira

João Gomes Leite . .

Rosa Faica. . .

Jo—é R nz Leite .,

José Correia Lopes

Padre Caetano.

Joanna Faustina .

Maria Rodrigues .

Joanna d'Ohveira

ques . . . . .

Maria José da Sé . .

Joao Lourenço Vianna .

Angu—ito Farraia . . .

Rosa Duarte . . . .

Manoel R, xdrígucs Neves .

Anna d'Olvveira Vaz .

Rosa Pereira dos Santos.

Manoel José Leite dos

Santos . . . . .

Rosa Gomes d'Assumpção

Maria Soares . . . .

Rosa do Espirito Santo

Soares . . . .

João Ferreira Coelho Ju-

nior . . . . . .

Anna Rodrigues de Jesus.

Rosa d'Oliveira Punto. .

Margarida d'Ohveira Bae-

ta. . . . . . .

Antonio Lopes Ramos .

José Maria d'Oliveira Ma-

rajo . . . .

Maria de Jesus Ferreira .

Antonio d'Oliven'a Pinto

Real. . . . . .

Antonio Rodrigues Cação.

Maran Graça. Ferreira.

Marla Ferreira da Graça

Maria Graça Ferreira.

José Rodrigues Conde

Rosa Graça Ferreira . .

João Fernandes Villa. .

Encarnação Pereira da Sil-

va. . . . . . .

Antonio Maria Rodrigues.

Antonio d,01|veira Picado

Maria d'Ol vera da Silva.

Manoel André Biturão

Policarpo Soares do Sou-

za. . . . . . .

Joao d'Oliveira Lopes. .

Manoel d'Uliveira Paulino

Antonio Pereira de Re-

zende. . . . . .

Margarida dos Sintos.

José Antonio Valente e

Sobrinho. . . . .

Manoel Fernandes Villa .

Risa Augusta.. . .

Thereza Rodrigues.

José Ro lr goes Martins .

Jºsé Fernandes V—llas .

Ma ganda Gomes Polonia

Maria dos Santos Valente

Maria (1,0 iveira Punto.

.tlaria d'Ol veira Vinagre.

Francisco Brandão dos

Santos . . . . .

Joanna d'Ol-veira . .

Alana do Arraes .

Maria Jºsé Rodrigues.

Joanna do E-pirito Santo

Jusé Mar a Carvalho dos

Santos . . . . .

Arthur Ferreira da S.lva

e irmão . . . . .

Joaquim Rodrigues Leite.

Manoel Joaquim Rodri-

gues . . . . . .

Florinda Tavares . ,

Thereza dºOluveira Gomes.

Francisco José Pereira

Arrota . . . .

José de Pinho Saramago.

Anonymo . ." . .

Rosa d'Oliveira Gomes .

Rosa Ferreira. . . .

Francisco José de Pinho

Branco . . . . .

José Marques Godinho .

Emilio d'Oliveira da Cruz.

Maria d”0liveira da. Cruz .

Anton o G-1 . . . .

Rosa d'Ol reira da Cunha.

Dr. José Luciano Correia

de Bastos Pina. . .

D. Maria d'Araujo d'Oli-

veªra Cardoso . . .

Emilia d'Olweira Nataria.

Antonio d'Oliveira. .

Antonio d'OIiveira Neves.

JOthnm Mendes de Vaa-

concellos. . . . .

Francisco Pereira de Car-

vªlhº. . | o n o

Manoel Marin André d'O-

liveira . . c o '

3
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200

100

100

200

200

255000

105000

500

300

55000

105000

500

25000

Dr. José Antonio d'Al-

me da. . . . . 255000

Jnão d'Oliveira Dias . 25000

Maria do Albino . , .

José Ferreira Malaquias e

pae . . . . . .

Josepha Valente Pereira.

500

105000

15000

 

Fl ha de Gabriel Amador. 500

Maria d'Uliveira da. Graça 200

Pedro d'Olive'ra Marga—

rido . . . . . . 500

Manoel José d'Oliveira

Possantes . . . . 500

Thereza Maria. de Jesus . 500

Margarida Ferreira de

Souza . . . . . 15000

Maria Regaleda . . 200

Franc scn D as Rajada 15000

Maria Lopes e filhas . 15000

Manoel Lourenço Ferreira 55000

Maria Gorinha. . . . 500

Antonio Duarte da Silva. 35000

Dr. Salvtano Pereira da

Cunha . . . . . 205000

José Luiz da Slva Car-

veira . . . . . . 55000

Manoel Maria Duarte. , 25500

José Valente Frazão . 55000

Manoel Lopes Palavra. . 500

José Lopes Valente . . 250 '0

José Alves Correia . . 25500

Rosa dos Santos e Maria.

do Ceu dos Santos. . 60,1

Antonio d'Oliveira Mendes 100

Rosa Valente . 500

Manoel Mart'ns . . 500

Francisco d'Oliveira Das. 10.)

Antonio Marques God nho 200

Manoel FernandesVillaJn-

nior . . . . . 200

Antonio Tavares . . . 100

Delphina Rodrigues . . 21,0

Francisco Antonio Adrião 18000

Anonymo . . . . 15000

Maria Corrêa Bilhâo. 100

Manoel da Fonseca Soares 205000

Francisco Joaquim No-

gueira Junior . . 105001

Antonio Pereira Carvalho 105000

Manoel Capoto. . . . 15000

Antonio Dvas Martins. 500

Familia Abragão . . . 105000

Agostinho de Mattos. . 500

Joanna Crua . . « . 15000

Antonio Maria Pereira 15'110

Maria d'Oliveºra . 200

José de Pinho Branco . 15030

José Maria de Pinho Bran—

co . . . . . . 25000

Josefina. . . . . 15000

Antonio Lopes Vitó . 500

Manoel d'OIive ra Pacheco 500

Maria dos Santos. . . 500

Msr'a da Cunha . . . 500

Maria da Cance'ção Oli-

veira . . . . 200

João da Sºlva. Ferreira . 105000

Maria dlA'bina. . . . 500

Maria Gorinha. . . 15000

Ignacio Camossa . . 55000

Maria Filinta . . 15000

Antonio Maria Pereira

anas . . . . 500

Dr. Gonçalo Huet de Ba-

cellar e esposa . . . 205000

Rosa Pereira dos Santos. 25000

Manoel Liite dos Santos. 500

José Maria dos Santos

Ramalhete . 500

Rosa d'Uliveira Soares 200

Joanna d'Oivezra Gomes. 500

Padre Francisco Corrêa

Vermelho . . . . 35000

Francisco Corrêa Días 55000

Fam lia Araujo . . . 505000

2100.3520

 

 

ANNUNCIOS

Abel Augusto de Sousa e

Pinho, secretario da Ca—

mara Municipal do Conce-

lho de Ovar

Faz publico que, para

a revisão do recenseamen—

to eleitoral, serão recebi-

dos desde 26 do corrente

mez, até 5 de janeiro, na

secretaria da Camara Mu-

nicipal:

1.º-—000iimentos apre—

sentados pelos interessa—

dos provando quepelo lan-

çamento immediatamente

anterior, effectnado em

qualquer concelho on bair-

ro, foram collectados em

alguma das contribuições

predial, industrinlula. renda

de casas, suminnaria ou

decima de juros, ou que fo-

ram trihulndos no anno im-

medintamente anterior em

imposto mineiro ou de ron—

dimento.

2.º——Roqnerimento. dos

interessados pedindo a

propria ins-ripção no re-

censeamento pelo funda-

mento de saberem lêr e es-

crevêr, quando sejam por

elles escriptos e as—igna—

dos, no presençi de nota-

rio publico que assim 0

certiliilne e reconhorn a

letra e & assignatura. ou

na presença do purocho

que assim o atteste sob

juramento, sendo a identi-

dade do requerente corro-

hrada por ;itteS'ado juro do

do regedor de parochia.

E para que chegue ao

conhecimento «le tolos e

se não possa :illegar igno—

rancia se fez este e outros

de egual theor que serão

editados nos logares pu-

blicos do costume.

Secretaria da Camara

Municipal do Concelho de

Ovar, 13 de dezembro de

4.008.

0 secretario da Camara,

Abel Augusto de Sousa e Pinho.

-..-m....-

305000 REIS MENSAES

Qualquer póde ganhal-o,

exercendo uma. industria que

não depende do capital, que

.é diabaoluta novidade, e d'u-

ma facilidade extrema.. Póde-

se exercer sem prejuizo de

qualquer outra. occupação;

Industria facil e lucrativa

para os pobres, economia e

recreio para os ricos.

Escrever, enviando 300

réis para o segredo, a Aure-

lio Augusto Corrêa, MONSÃO.

A todo o comprador, é offe-

recido gratis, um lindo postal.

"".-..."- :

ANTIGA OU RlVESARlA

PLACIDO 0. RAMOS

josé Placiio Ramos participa

ao publico em geral, que acaba

de chegar ao seu estabeleci-

mento, um noVo sortido de es-

tojos em prata, proprios para

brindes, taes como: cigarreiras,

fosforeiras, copos para leite.
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ARMAZEM lll LlNlllCltlS E FAZENDAS BRANCAS

ALVES CERQUEIRA

W.,-W

N'este estabelecimento vendem-se tedos os artr-

gos de Ianificios e de fazendas brancas por prt-iços

commodos. _ _

Grande sortido de toalhas de Gun'naraes, len—

çoes de banho, guardasoes e chapeus. _

Agencia das importantes Companhias de Segu—

ros — Probidade e Indemnisadora —e do Banco

5111er oErosãro rE IZEIIE
JOSÉ RODRIGUES FIGUEIREDO

NA

RUA DAS FIGUEIRAS — OVAR

 

 

Tem sempre, para revenda, azeites das mais

finas qualidades e de magnifico paladar, do Douro,

Beira Alta; Beira Baixa e Elvas, que vende a pre-

ços relativamente baratos.

 

MERCEÃRER VALENTE
PRAÇA—OVA IR

 

Além d'outros artigos de mercearia, en-

1

"Cºntra-se 5 venda n'este estabelecimento;

deira, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

Variado sortido de ferragens, tintas e

vernizes.

]. toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma-

PHEÇOS SEM CC MPETENCÍA

Dih—

 

 

Ernesto Zagalo de Lima
MANUFI lll SHVA

  

 

PHARMACEUTICO

Rua da Praça—OVAR HHNIHBIU & [1.5

* COM DEPOSITO

1111111111 da Fonseca Soares mªm"admitem,“ogªme,

ARMAZEM "ARROZ Rua de Santo Antonio—0131“
NA

 

Rua de S. Bartholomeu -— OVAR

 

caso cravar-111

FURADOUROSalvador & Irmão

RUA DA GRAÇA _ ou“. Hotel—Café & Bilhar

VEM—DEM

Arroz nacional de todas as quali- tªmentº 3 Preçºs mºdlcºs-
dad:s mirho nacional e estrangiiro (:
uma ::ercaes de producção naCIonal. Abertº de 1 de Jªlhº ª

20 de Novembro.
A PREÇOS BARATOS
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Bons commodos, bom tra- ' 

   

|

I

1

Comboyos Tr. 0111. Tr .Rap. Tr ; !Exp. rI'r llap. Tr. t'or.
*,

hugo-::.Ií

' 8 Bento 5,19 0,35 7 8,50 9,39 2,45 3,33 5,40 8,45[ Espinho 6,130 730 e 9,28 10,48 3,40 4,31 5,39 6,41 9,4614 Esmoriz 6,36 7,88 8,16 _ 11,2 ' [a _ , 4,46 _ 6,58 9,53: Cortegiça 6,42 — , 8,22 — 11,7 O — [ 4,52 — 7 —, Carvall1.rª 6,48 _ , 8,28 _ 11,111 ; _ , 4,59 _ 7,11 _& OVAR 6,58 7,52, 8,38 _ 11,22 < 3,59 5,9 _ 7,22 10,13,, Vallega _ 7,571 _ _ 11,291 14 _ _ _ 7,29 _: Avanca. . -— 8,2 —- — 11,35 — — — 7,116 —Aveiro _ 8,86 & - 10,6 12,161 4,37 _ 614 8,17 ( 10,55

   

 

  

 

 

    

   

  

   

Aveiro 3,54 5 45 — —— 11 , ' — : "'Avanca 4.37 :— —— — 1 11,39 ' ºl) — , 334 ªº” “EB
14 vanega 4,43l _ * _ _ 11,43 111 , _ _ 6'i4 _ _; OVAR 4,51 6,28 7,20 10,1) 11,54 a _ 5,35 023 _ 11 4ª Carvalhxª 5,2 _ 7,31 10,21 12,4 11: , _ 5,46 _ _ _( Cortegaça 5,7 , _ 7,36 10,26 12,8 l «: _ 5,51 _ _ _,. Esmoriz 5,13 , 6,3? 7,42 10,33 12,13 1-1 _ 5,57 638 _ 11 18
: Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51 12,30 2,69 6,14 6:51 10 34 11,285. 136516 U,d4| 7,47 9,2 11,54 1,47 3,l8 7,15 8,1 11:16 12:26

 

   

 

 

EASA BERVEIHA RELºíºAªIA Vrohustutostraocossorrouísas
Serve magnificamente em Directamente recebidosPRAÇA — OVAR seriedade de transações e em gas [ªopriedades do ]'leo

' *_— - _ perfeição de trabalho a de 'º!) unoel Valente de Al-

noªíírãªlariiitsndiaudfozãís 22105611?- Augªªtº dª Cunha Farraia. mºldª, vendem-se & retalho
dades.

no estabelecimento de Au-
0var —llua da Praça gusto da Cunha Farraía.

 

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda—

ções.

i l I I

 

 % > : : : : . : : : : 5
A
7

Tanques de lousa para

agua, bancas de lousa para

cozinha, por preços inferiores

aos do Porto. por contracto

com uma. importante fabrica

de Vallongo.

A
V
A
V
A Companhia de Seguros “Portugal,,

Sociedade mesmo de responsabilidade limitada

Capital Ils. 1.000:000$000

Emlttldo 320:0008000Grande sortimento de li-

vros escolares e litteratura,

 
encarregando-se de mandar EFFECTUA
vir com toda a rapidez, toda

,
e qualquer obra, nacional ou SEGUROS [ERRESTRES
estrangeira, sem augmento

cºm“

de preço.

Agencia. de todos as casas

editoras, tomando assignatu-

Fogo, incluindo o proveniente de raio ou explosão
de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em

 

ra de qualquer obra.. tºdº O reino E

SEGUROS MARITIMOS

TANOEARIA contra.

ARMAZENS DE VlNHUS

OVAR—Rua das Figueiras

Corremos & lii'lho, Successor
Vinhos maduros, verdes (tintos e

brancos) e finos.

Alcool, aguardente de vinho e ba-
gaceira, geropigas finas e baixas.

Vinagres tinto e branco.

Na sua conhecido TANOARIA, faz
toneis, pipas, meias pipas, barris de

quinto, leermo (: tudo o mais con-
cernente á mes-m.", garantindo a so- <
lidez e perfeição dos seus trabalhos.

Tudo e preços convidativos. 'A'AVAVAVAV.AVAVAVAVAVA

Avaria grossa e particular

sede em l.!sboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges

EM OVAR: Dá informações sobre esta impor—
tante Companhia Fernando Arthur Pereira, na ta-Ioaria
Carrelhas—Rua aas Figuenas.
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